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MEUS SENHORES: 


Tive realmente um grande prazer, quando recebi 
o convite que me fez o meu prezado amigo Dr. Ro- 
drigo Octavio, eminente successor do saudoso Dr. 
Amaro Cavalcanti na presidencia da Sociedade Brasi- 
leira de Direito Internacional, para vir assistir a esta 
commemoração do primeiro centenario da declara- 
ção de principios de Monroe. 

Ninguem precisa considerar através dos tempos a 
evolução da doutrina, que traz o nome do immortal 
Presidente, para poder medir a extensão consideravel 
que ella assumio nos destinos destas democracias no- 
vas da America. 

Todas as fluctuações e variações de criterio, que 
a sua interpretação e execução têm sofírido nestas 
dez longas decadas decorridas, nunca lhe diminui- 


ram o immenso significado politico, nem a enorme 


“transcendencia diplomatica. 


A evolução da 
doutrina e as 
fluctuações de 
criterio a seu 
respeito. 


Ha, hoje, uma bibliotheca inteira, milhares e mi- 
lhares de volumes de elogios e ataques a ella. Os es- 
pecialistas do direito internacional nas Tres Ameri- 
cas e não só nas Tres Americas, mas tambem na Eu- 
ropa, os politicos e publicistas de todos os paizes, nes- 
te seculo, agora completado, de duração do discutido 
principio, vieram esquadrinhando minuciosamente 
um por um dos episodios internacionaes em que elle 
foi posto em evidencia. Muitissimos o exalcam e lou- 
vam e outros o deprimem e guerreiam. O julgamento 
nacional, a seu respeito, nas diversas Republicas do 
Continente, nunca foi um só, e, um pouco por toda 
parte, oscillou sempre entre a affirmação calorosa e 
intransigente de seus beneficios e a negação apaixo- 
nada e systematica de suas vantagens. 


As épocas mudam, os factos se succedem, a pro- 
pria marcha ascencional da civilisação não pode dei- 
xar de crear, no defluir das idades, ao redor dos 
grandes pensamentos nucleares da existencia politica 
das nações, essa forcosa agglutinação de commenta- 
rios, que são como divergencias esparsas de cultura, 
reunidas contradictoriamente para a definição de um 
rumo geral sufficientemente nitido, afim de poder 
ser comprehendido e poder ser acceito e adoptado 
por todos. 


dA 


Não sei se essa comprehensão, se essa acceitação 
e se essa adopção, no que conterne particularmente 
à doutrina de Monroe. já revestem aquelle caracter 


de desejada unanimidade, a que me referi. 


Vistes naturalmente isso das explanações histo- 
ricas autorisadas que aqui se fizeram neste magno 
dia. 

De mim, contento-me em dizer-vos que esse for- 
midavel acervo de critica, no duplo sentido apolo- 
getico e negativo, accumulado no espaço de cem an- 
nos, deve provar, pelo menos, uma cousa: a vitali- 
dade perenne das affirmações contidas na memora- 


vel mensagem de 2 de Dezembro de 1823. 


Evidentemente, uma idéa dessas não poderia 
atravessar de pé e incolume um periodo tão dilatado, 
ce, no fundo, tal idéa não fosse, de facto, como in- 
questionavelmente é, uma singela verdade, posta 
sempre em equação deante do destino americano, ao 
qual traçou préviamente um rumo de harmonia, 
fadado a ser, como já vae sendo, a razão capital do 
prestigio e da força de progresso destas jovens na- 
ções cheias de vida, cheias de ideal e cheias de rique- 
zas, e amando acima de tudo a paz, a que procuram 
Servir com devotamento e sem reservas. 
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A meu ver, “o erro dos exegetas está em que, no 
exame que fazem da celebre doutrina, tomam de 
preferencia a esta em si mesma, ao envés de conside- 
rar, primeiro, aquelle destino continental, a que ve- 
nho de alludir e em defensão do qual a plataforma 
insigne brotou, com vivaz espontaneidade, consti- 
tuindo, por isto mesmo, a mais lidima e varonil ex- 
pressão de conjuncto desta bem fadada zona do 
mundo. 


Sou dos que acreditam pouco nas solidariedades 
procuradas. Ellas, em geral, não trazem o nexo pro- 
fundo, ligador veridico dos povos realmente irmãos 
e affins. Estabelecem às vezes, não nego, uma bôa 
intelligencia entre nações de grupos differentes; mas 
ficam sempre no transitorio e no occasional das con- 
veniencias que defrontam, e não realisarão nunca Oo 
milagre de traduzir uma cohesão integral, só possi- 
vel entre paizes que houvessem tido origens com- 
muns e caminhem para deante, animados invariavel- 
mente das mesmas esperanças e convicções. 

Creio que estou, sem querer, desenhando aos 
vossos olhos a America, na singularidade patente de . 
sua composição politica. 

E” um caso sem parelha na vida universal. Aqui 


ha, na verdade, uma familia de nações, com impres- 


bag cala : 


sionante similitude de physionomias e com perfeita 
identidade de interesses. As nossas patrias, por as- 
sim dizer, nasceram todas de uma só vez e sob inspi- 
ração dos mesmos principios altos e generosos. 

Não importa que o progresso de umas se avan- 
tajasse ao de outras. A desigualdade no crescimento 
de todas não québra de modo nenhum o rythmo har- 
montioso do grupo inteiro. 


A doutrina de Monroe pode ser tida e é, na reali- A verdadeira ex- 


dade, a formula exterior concreta dessa vitalidade 
intima da America, traduzida em uma affirmação 
solemne, que vai atravessando com garbo e com glo- 
ria o tumulto do tempo e o desfilar innumeravel dos 
incidentes por elle produzidos. 


Todos os byzantinismos de interpretação não va- 
lem nada diante do facto capital, que subsiste, e vem 
a ser o da união do pensamento politico do Conti- 
nente, definindo uma linha de ethica internacional, 
que não nos isola, mas nos resguarda e nos defende 
com segurança entre os dous immensos oceanos em 
que estão situadas as nossas extensas e ricas terras. 

O futuro, que se processa nestas paragens aben- 
coacdas, é um futuro de paz, de liberdade e de traba- 
lho. A doutrina de Monroe, apezar do que della se 
diga, ou se queira, ou se possa dizer, garantio solida- 


pressão da dou- 
trina de Monroe 


O espectaculo 
hontem e hoie 
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mente esse futuro; e tanto basta para que a comme- 
moração de seu centenario deva ser considerada, com 
Justiça, uma verdadeira festa da America. 


Nos episodios successivos da vida internacional, 
em que ella foi posta em fõco, servio efficazmente 
aos seus fins e objectivos; nem os Estados Unidos 
poderiam continuar arvorando orgulhosamente esse 
grande labaro, que desfraldaram em 1823, se, na se- 
quencia do tempo, não tivessem sabido adaptal-a às 


diversas circumstancias que foram occorrendo. 


O espectaculo hoje, parece um pouco differente 


nas suas mais recentes linhas de contorno. 


Com effeito, não é mais apenas a força e o pres-. 
tigio de um só, cobrindo de motu proprio à antiga 
debilidade dos outros: é tambem a collaboração con- 
sciente desses outros, qual a definio Roosevelt nas 
suas formosas Mensagens  Presidenciaes, e presti- 
giando espontaneamente as responsabilidades de 
quem teve, ha cem annos, a iniciativa ousada de lan- 
car aos quatro ventos a proclamação benemerita, que 
nos consolidou desde logo definitivamente na vida 
politica universal, como Estados organizados e deci- 
didos a não admittirem o regresso ao regimen co- 
lonial. 


DP 


Nesses cem annos decorridos muito facto novo 
sobreveio, favorecendo a multiplicação das interpre- 
tações do fecundo principio. 

Não me cabe dizer dessas interpretações. 

Incumbe-me apenas, como Ministro das Relações 
Exteriores do meu paiz, o dever de affirmar, ainda 
uma vez, pelo Brasil, o nosso reconhecimento e, com 
o nosso reconhecimento, a nossa solidariedade es- 
treita com os Estados Unidos na sustentação dessa 
orientação, em que já entra por muito a idéa do mu- 
tuo auxilio e do reciproco amparo, que todas as na- 
ções americanas se devem umas ás outras. 

Essa solidariedade não excluio nunca da nossa 
parte a maior autonomia de pensamento. 

Disso fomos sempre muito ciosos, como logo em 
começo o provâmos, chegando a Chancellaria do 1º 
Imperio a propôr uma alliança offensiva e defensiva, 
para maior solidez do que Monroe enunciara. 

Mas, igualmente, jámais quizemos que essa nossa 
autonomia se convertesse em impertinencia no con- 
siderar aquella iniciativa alheia, tida e havida, ainda 
hoje, no paiz de origem, como o fructo mais cara- 
cteristico da sabedoria domestica de sua cultura po- 
litica e como o resultado pratico melhor do descor- 


Solidariedade e 
autonomia de 
pensamento do 
Brasil 


Os interpretes 
mais autoriza- 
dos 


Uma declaração a 
applaudir do Se- 
cretario de Es- 
tado dos Esta- 
dos Unidos. 


ED 


tino e da agudeza de idéas de seus grandes estadistas 
e homens de governo. 

E” curial admittir-se que os autores de tal inicia- 
tiva devam ser, por direito natural, os Interpretes 
mais autorizados e mais legitimos della, e não sô isso, 
como, innegavelmente, os mais efficientes, em razão 


mesma da força colossal de que dispõem. 


Accentuemos, ainda, que, dessa força, nunca 
ninguem os vio usar senão em beneficio da integri- 
dade territorial da America livre, ou em proveito da 
melhor organização democratica de um ou dous po- 
vos necessitados de assistencia provisoria, pelo regi- 
men de insegurança e de ruinoso tumulto, em que, 
com evidente perigo para a sua propria independen- 
cia, as ambições e as rixas de sua politica interna, e 
um tal ou qual estado, até então perdurante, de rela- 
tiva incultura de seus habitantes, lamentavelmente 
os precipitaram. 

A recente declaração, feita pelo illustre Sr. Hu- 
ghes no seu exhaustivo e brilhante discurso de Min- 
neapolis, de que ninguem tem mais desejo, nem mais 
pressa do que os Estados Unidos, de ver os alludidos 
povos reintegrados na plenitude de sua liberdade e 


aptcs a viverem uma vida condigna de nações auto- 


/ 
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nomas, foi naturalmente recebida com o maior Ju- 
bilo na America inteira. | 

Toda a tradição brasileira é de apoio firme ao 
idéa! pan-americano, de que Monroe constituio um 
primeiro e vigoroso expoente, confirmando e am- 
pliando as directrizes luminosas do “Farewell Ad- 
dress”, de Georges Washington. 


“Brazil was one of the first, perhaps the first of Uma phrase de 


the American nations to applaud that doctrine” (Bas- 
sett Moore — “The principles of American Diplo- 
macy)”. 

Jâmais nos preoccuparam as diversas variantes 
de formulas, ou mudanças e alterações de interpreta- 
ção dessa doutrina. Adherimos sincera e voluntaria- 
mente à essencia do pensamento traduzido pela de- 
claração de principios do immortal Presidente, e co- 
operaremos sempre com afinco para que o conceito 
dessa solidariedade das Patrias Americanas se alar- 
gue o mais possivel. 


Basset Moore 


Em tal sentido, me permitto indicar, como um As Conferencias 


dos meios mais efficazes, este: prestigiarmos reso- 
lutamente a obra das Conferencias Pan-Americanas, 
tornando effectivos, na pratica, os Tratados e as Re- 
soluções e Convenções, que discutirmos e votarmos 
nessas grandes assembléas periodicas em que costu- 


Pan « America- 
nas 


Fallando aos ho- 
mens do direito 


AD fp Apa 


marmos nos reunir para trocar idéas e suggerir al- 
vitres. 
Que valeriam essas conferencias, sem a sancção 


immediata e positiva de seu trabalho pelos diversos 
Governos nellas representados? 


Já se contam por cinco as que foram celebradas 
depois da primeira convocação de Blaine, e póde-se 
razoavelmente perguntar que frutos solidos produzi- 
ram ellas. 

La está em Washington, dirigida hoje, com su- 
perior proficiencia, pelo nosso sympathico e eminen- 
te amigo o Sr. Professor Leo S. Rowe, a admiravel 
Repartição installada no Palacio doado pelo beneme- 
rito millionario Sr. Andrew Carnegie. 

Mas qual o prestimo real e que utilidade verda- 
deira terá essa apparelhagem burocratica luxuosa, se 
continúa sempre letra morta o que foi votado nas 
Conferencias havidas? 

Fallo aos homens do direito, que comprehendem 
bem o seu altissimo papel de coordenadores e fixa- 
dores da cultura politica geral, no que essa cultura 
possa representar um avanço das boas normas juri- 
dicas na vida de relação entre os povos, e ouso pedir 
venia para me deter um pouco neste ponto. 


dá 
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Não ha, em rigor, absurdo maior, nem erro mais 
evidente, ou mais palpavel, do que andarmos a gri- 
tar, com toda a força dos nossos pulmões, o valor 
dessas Conferencias, antes e durante a realização das 
mesmas, e esquecermos, immediatamente após a 
sessão de encerramento. tudo quanto ellas assenta- 
ram e approvaram. 

Prover com esforços e esmero, para, logo em se- 
gsuida, olvidar com displicencia e indifferenca, é, ao 
cabo, não construir cousissima nenhuma. 

Trabalha-se em pura perda e desmoraliza-se de 
um modo absoluto a idéa dessas Conferencias, onde 
tanta discussão brilhante se tem travado e onde tanta 
mentalidade de escól soube lançar magistralmente 
a sua boa semente em beneficio da felicidade da 
America. 


Precisamos impedir isso com toda resolução e 


energia. Está na conveniencia do decoro dos nossos 


proprios Governos esforçarem-se por obstar a ruina 
gradual do bello edificio da união pan-americana. 
Não é mesmo proprio de nações que se prezem 
adherir a uma assembléa, acceitar-lhe o programma, 
comparecer ás reuniões, discutir os assumptos, tomar 
parte nas decisões e votações, assignar as actas e fir- 
mar os documentos subsequentes, e dar, mais tarde, 


O dever dos Go- 
vernos da Ame- 


Fica 
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summariamente e inexplicavelmente, as costas a tudo 
isso, continuando a divagar no platonismo das pole- 
micas doutrinarias, à espera da celebração de outra 
Conferencia em que se possa repetir a esterilidade 
desse mesmo labor improficuo e inutil. 

Não sou homem de gabinete, nem especialista 
do direito, sequer do direito internacional: sou apenas 
um antigo jornalista e parlamentar, chamado a serir 
a pasta do Exterior, e posso dizer livremente como 
entendo a acção do Governo neste particular, affir- 
mando que sinto que faltaria ao meu dever e esque- 
ceria a minha tarefa primordial, se não preparasse 
convenientemente o terreno diplomatico para a victo- 
ria completa e a implantação definitiva dos princi- 
pios que os senhores esmiuçam nas suas profundas 
elocubrações e advogam nos seus bellos e opulentos 
livros. 

As chancellarias não valem nada, se não subor- 
dinam a sua acção a esse nobilitante pensamento, em 
favor da construcção do mundo novo da paz, pelo 
qual a humanidade tanto anseia. 

Volumes e volumes, que os tratadistas escrevam, 
acabam se perdendo na estagnação da inercia gover- 
namental, obstinadamente surda ao clamor dos com- 
petentes na materia. 


Bo e 


Os Institutos e Sociedades de Direito Internacio- 
nal, que estão se multiplicando no mundo inteiro e 
que já existem hoje em todas as capitaes americanas, 
necessitam pugnar com vigor pelo aproveitamento 
real das lições theoricas que espalham, levando logi- 
camente os parlamentos a adoptarem as resoluções 
das Conferencias por ventura realizadas. 

Eu me permitto dirigir nesse sentido um appello 
muito vehemente e muito sincero aos Presidentes des- 
das Sociedades de alta cultura, ao Sr. James Brown 
Scott, como ao Sr. Rodrigo Octavio e a todos os ou- 
tros que tomam sobre os hombros a nobre tarefa 
guiadora nesse intrincado e difficil campo em que a 
unanimidade das nações se ajunta, pelo verbo de seus 
pro-homens, para laborar em favor da humanidade 
sedenta de justiça e de paz. 

E concretizo melhor ainda a minha observação, 
no glorioso dia do centenario da doutrina de Monroe, 
referindo-me directamente aos trabalhos da recente 
Conferencia de Santiago, a mais importante de todas 
até agora realizadas. 

E' imprescindivel que as valiosas resoluções all 
discutidas, votadas e assignadas, e entre as quaes so- 
bresahe a chamada Convenção Gondra, ou Tratado 


para evitar e prevenir conflictos, sigam os seus tra- 
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mites regulares até às necessarias trocas de ratifica- 
ções, que marcarão o começo da plena vigencia des- 
ses transcendentes actos diplomaticos, approvados 
pela familia americana solemnemente reunida na 
mais numerosa de suas assembléas, e onde os respe- 
ctivos delegados se apresentaram munidos de Cartas 
de Plenos Poderes, o que vale dizer que não eram 
simples argumentadores despachados para divaga- 
ções theoreticas e livrescas, mas tambem diplomatas 
autorizados, no effectivo exercicio de uma relevante 
missão de politica internacional. 

O Governo do Brasil já cumprio o seu dever, 
mandando os papeis respectivos ao Congresso, para 
decisão final do legislativo, e igualmente se annuncia | 
que o Chile e outras nações vão proceder identica- 
mente. 

Esperamos todos que os Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte engrossem a corrente benefica e presti- 
giem assim do melhor modo a idéa pan-americana, 
da qual têm sido sempre um valioso e dedicado 


arauto. 


As responsabilidades da grande nação a esse res- 
peito são até muito maiores do que as nossas. Ella 


creou o monroismo, e não seria coherente comsigo 
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mesma, deixando de providenciar para que o pan- 
americanismo não pereça. 

O Conselho Director da União continúa sob à 
presidencia, não mais ex-officio, como antigamente, 
mas por eleição, do eminente Secretario de Estado, 
Sr. Charles Evans Hughes, a grande figura central da 
diplomacia do Continente; e Sua Excellencia não que- 
rerá naturalmente que a nossa força de cohesão se 
dilua, improductiva, e que cheguemos à proxima fu- 
tura Conferencia de Havana sem haver posto em 
execução tudo aquillo que estudámos e votámos em 
Santiago. 


À esse respeito estou certo e precizo dizer com 


- franqueza que, ao contrario do que acontece com a 


doutrina de Monroe, não ha ahi lugar seja para re- 

servas, seja para a allegação de direitos exclusivos de 

interpretação e de execução. O dever de todas as na- 

ções americanas se nivela rigorosamente neste parti- 

cular. Ou acabemos então com as Conferencias In- 

ternacionaes Americanas, confessando razamente a 

sua nenhuma utilidade pratica. 
) vd O papel dos ho» 

Repito que fallo como homem politico, que se mens políticos 

; na materia 

sente obrigado a preparar adequadamente o terreno 

diplomatico para a solução dos problemas juridicos, 

capazes de trazerem uma accentuada e opportuna 


O Tratado Gondra 
e a questão dos 
armamentos 
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melhoria à organização da vida internacional do Con- 
tinente. 

Dessa obrigação elementar não me descuido um 
só minuto. Devemos ter, nós, os homens de Governo, 
o senso exacto das realidades, e eliminar todas as 
arestas, aplainando o caminho para o triumpho das 
idéas generosas, que os mestres e os especialistas da 
difficil e delicada disciplina conceberem e propuze- 
rem ao nosso exame e attenção. 

Os propositos de paz, que nos unem, acharam, na 
5º Panamericana, formulas concretas onde se enqua- 
drar de modo mais perfeito e mais seguro possivel. 

O Tratado para evitar e prevenir conflictos, de 
iniciativa do illustre Dr. Manoel Gondra e concluido 
com a collaboração de outros notaveis membros da 
Conferencia, resolveu praticamente e da melhor ma- 
neira imaginavel, no sentido americano mais amplo, 
a fastidiosa questão dos armamentos, que tanta tinta 
tem feito correr à tôa na America do Sul, onde os as- 
sustados de sempre andam a descobrir alarmas no ar, 
esquecidos de que qualquer guerra entre estas nações 
seria um delicto tão monstruoso que nunca passou 
nem passa pela cabeça de ninguem, e ignorantes, to- 
talmente ignorantes da impossibilidade material 
auasi absoluta de attrictos entre estes povos irmãos, 
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que não pensam senão no seu engrandecimento pa- 
cifico, e no estreitamento cada vez maior de suas re- 
lações de vizinhança e de amizade. 

Para que negociarmos entre dous, tres, quatro, 
cinco, seis ou mais paizes do nosso grande grupo con- 
tinental um pacto de não aggressão, se esse pacto já 
está feito e assignado para a totalidade das Nações 
Americanas, e só carece, agora, de approvação pelos 
Congressos e ratificação pelos Governos? 

Por que não apressarmos todos nós essa appro- 
vação e essa ratificação, honrando a cultura tran- 
quiila da America e varrendo antecipadamente daqui 
o espantalho das guerras? 

Que conta dariamos nós de nós mesmos, daqui a 
alguns annos, em Havana, quando de novo nos en- 
'contrassemos para a nossa sexta palestra collectiva, 
não tendo antes cumprido a palavra empenhada 
pelas firmas que appuzemos às actas de Santiago? 

O proprio monroismo decahiria extraordinaria- 
mente de conceito, se de tal fórma houvessemos de 
mostrar na capital cubana a nossa falta de capaci- 
dade para a realização do que combinámos e acceita- 
mos na metropole chilena. 

"Quero mesmo desde já pôr mais perto de vós a 
contraprova natural da nossa aptidão para progredir 
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nessa esphera de conhecimentos, ousando lembrar- 


vos que, em 1925, pelo voto daquella Conferencia, se 
reunirá no Rio de Janeiro a Commissão dos Juriscon- 
sultos, afim de continuar o trabalho, tantos annos in- 
terrompido, da Codificação do Direito Internacional. 


Que valera essa reunião, se não mostrarmos pré- 
viamente o nosso afincado amor à paz, sanccionando 
a Convenção de Gondra, que votâmos e assignâmos 
em Santiago? 

Para que tentar codificar o Direito Internacional, 
se não completarmos em tempo o trabalho iniciado 
e se não cortarmos cerce e com anterioridade o pe- 
rigo da guerra, inimigo de todo direito e gerador per- 
petuo do desassocego? 

Não sou um incredulo, nem um pessimista. Te- 
nho uma profunda fé nos destinos pacificos da Ame- 
rica e na irreprimivel força de expansão da cultura 
liberal do Continente. 


Mas não me contento, nem creio que ninguem 
deva contentar-se com um pacifismo de palavras e de 
intenções. | 

Quero e amo o pacifismo, mas o pacifismo que 
ninguem possa facilmente transgredir, o pacifismo 
resguardado e assegurado por preceitos fixos, e por 
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elias A 
do 
normas combinadas e assentes, a que todos devam 


obediencia justa e rigorosa. 


Sô sobre esse terreno serão estaveis e duradouras 
as construcções juridicas, que tracejardes e empre- 
henderdes. | 

Fóra disso, tudo quanto se fizer ou se quizer fa- 
zer será apenas construir na areia e preparar arca- 
bouços de direito, sem nenhuma viabilidade pratica 


na effectividade da vida internacional. 


Não desejo que os mestres da ardua sciencia, tão 
complexa nas suas ligações com a vida politica dos 
povos considerados em conjuncto, continuem a tra- 
balhar em vão e permaneçam inquietos e incertos da 


segurança dos edificios que levantam. 


O que tornou exacta a visão prophetica de Geor- 
ges Washington foi o largo fundo de moral resoluta, 
que todos ainda hoje enxergamos na sua luminosa 
concepção do dever americano. 


E o que permittio à doutrina de Monroe viver 
cem annos tem sido igualmente a energia interior 
que a anima, uma comprehensão perfeita do destino 
continental, o traço do idealismo sadio e vigoroso, 
unico sustentador legitimo das Patrias realmente di- 


gnas desse nome. 
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O panamericanismo falhará, se não procurar en- 
cher de carne sadia o seu vasto e solido esqueleto, que 
já desenha, é certo, uma grande e imponente figura, 
mas espera ainda o “fiat” do direito, para não se 
apagar e sumir, como tantas outras concepções, a que 
faltou o signal da saude e a que faltou ao mesmo 
tempo o toque da belleza. 

Esse signal de saude e esse toque de belleza hão 
de ser sempre obra dos juristas, preparando com 
amor e com calma, no silencio fecundo de seus gabi- 
netes de estudo, o advento seguro da maravilhosa Je- 
rusalém de amanhã. 

A tarefa primacial das chancellarias é desbravar 
o terreno para a semeadura dessa boa semente, esta- 
belecendo os melhores nexos entre os povos, de sorte 
a permittir, em um dia que tudo nos diz que já não 
vem muito longe, a floração opima, que os interesses 
superiores da tranquillidade universal tanto ambicio- 
nam e reclamam. 

Supponho que, em ultima analyse, não se resu- 
mio noutra cousa o relevante papel historico desem- 
penhado pelo Presidente James Monroe. 

Honremos e bemdigamos, pois, a sua augusta 
memoria, procurando fortalecer cada vez mais o es- 
pirito de união e de solidariedade entre as Tres Ame- 
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